O PCB: Análise das heresias em «Ad theologiam promovendam»
video: https://vkpatriarhat.org/pg/analise-das-heresias/  https://auferstehung.wistia.com/medias/0e6bdfhzjb  https://bcp-video.org/pt/analise-das-heresias/  https://rumble.com/v4816r6-anlise-das-heresias.html  https://youtu.be/JaOYu84LVZU  https://ugetube.com/watch/cgO9MOPIGdcEL5d  https://cos.tv/videos/play/50112514309002240  https://www.bitchute.com/video/in75vwKEYQ2F/
No dia 1º de novembro, logo após o encerramento do Sínodo de outubro, o pseudo-Papa Francisco emitiu um motu proprio intitulado Ad theologiam promovendam. Trata-se essencialmente de uma carta de acompanhamento para modificar os estatutos da Pontifícia Academia de Teologia com o objetivo de mudar a doutrina teológica da Igreja, eliminando os seus fundamentos, isto é, a Sagrada Escritura e a Tradição.
Citação de Bergoglio: “Para promover a teologia no futuro, não podemos limitar-nos a voltar a propor de forma abstrata fórmulas e esquemas do passado”. (1)
Se estas fórmulas e esquemas são a proteção das verdades salvíficas da fé, então a sua eliminação leva à perda da verdade objetiva e revelada e representa uma ameaça à nossa salvação. Estas fórmulas são apoiadas pelos Padres e Doutores da Igreja. Ao abusar de uma autoridade que não lhe pertence, Bergoglio pretende destruir os fundamentos da fé e, em última análise, conseguir a autodestruição da Igreja.
Citação de Bergoglio: “A reflexão teológica é, portanto, chamada a um ponto de viragem, a uma mudança de paradigma, a uma “revolução cultural corajosa” (carta encíclica Laudato si, 114)”. (4)
Aqui Bergoglio já fala claramente de uma mudança de paradigma. Ele deliberadamente não diz o que, especificamente, abolirá e o que legalizará. No entanto, introduz o princípio da mudança de paradigma, ou seja, a abolição dos dogmas, dos pilares da nossa fé. Assim, os hereges tornam-se a força dirigente da Igreja, protegidos pela falsa autoridade papal. Aqueles que não quiserem participar desta corajosa revolução cultural de Bergoglio serão depreciativamente rotulados de cismáticos.
Se deixarmos de respeitar as leis naturais da física, perderemos a vida. Se deixarmos de respeitar as leis espirituais contidas no Evangelho, enraizadas na Tradição e claramente expressas nos dogmas da Igreja, perderemos a vida eterna.
Citação de Bergoglio: «… uma revolução cultural que a compromete (ou seja, a teologia), sobretudo, a ser uma teologia fundamentalmente contextual, capaz de ler e interpretar o Evangelho nas condições em que vivem diariamente os homens e as mulheres…».
Esta atitude contradiz o mandamento fundamental de Cristo: arrependei-vos e crede no Evangelho. Devemos mudar as nossas vidas de acordo com o Evangelho de Cristo, e não de acordo com o falso anti-evangelho de Bergoglio que confirma um estilo de vida ímpio, imoral e egoísta nas condições em que vivem diariamente os homens e as mulheres.
Citação de Bergoglio: “...(a teologia) tem como arquétipo a Encarnação do Logos eterno, sua entrada na cultura, na visão do mundo, na tradição religiosa de um povo”.
Esta declaração de Bergoglio só pode ser vista à luz da sua consagração a Satanás no Canadá e da entronização do demônio Pachamama no Vaticano.
O Logos se encarnou, mas a declaração de Bergoglio deixa claro que sua entrada não deve de forma alguma afetar a cultura, a visão de mundo ou a tradição religiosa dos pagãos. Contudo, se for respeitada a cultura pagã, cuja raiz é o culto aos demônios, nem Cristo nem o Evangelho podem ser recebidos senão de maneira formal e ineficaz. E este é o objetivo da teologia de Bergoglio, que destrói totalmente os próprios fundamentos da Igreja e impede a verdadeira missão. Pelo contrário, dá lugar a uma antimissão pagã dentro da Igreja. O programa de Bergoglio é uma implementação prática da Nostra aetate do Vaticano II.
Citação de Bergoglio: “Daqui em diante, a teologia só pode desenvolver-se em uma cultura de diálogo... entre diferentes religiões”.
Jesus não nos ordenou dialogar com aqueles que adoram demônios. Devemos pregar-lhes o evangelho da salvação de Cristo com o poder do Espírito Santo. Uma teologia que só pode desenvolver-se numa cultura do diálogo é falsa e diabólica. Leva à destruição do Cristianismo. O Apóstolo clama: “Pregai a palavra, insisti oportuna e inoportunamente... Porque virá tempo em que os homens já não suportarão a sã doutrina da salvação, mas pelo prurido de escutar novidades, ajustarão mestres para si. Apartarão os ouvidos da verdade e se atirarão às fábulas.” (2Tm 4:2f). Temos a obrigação de cumprir a verdadeira missão e não manter um falso diálogo que leva ao envenenamento espiritual!
Citação de Bergoglio: «… comprometendo-se abertamente com todos, fieis e não fiéis. A necessidade do diálogo é, de fato, intrínseca ao ser humano e a toda a criação...».
Eva no Paraíso se comprometeu abertamente com a serpente e tudo acabou de maneira muito trágica.
Bergoglio está disposto a comprometer-se com todos, fiéis e não fiéis, exceto com os católicos ortodoxos. De fato, uma atitude de desprezo para com eles é intrínseca a ele. Quando o ex-núncio nos Estados Unidos C. M. Viganò quis iniciar um debate com ele sobre o encobrimento dos abusos sexuais sofridos pelos seminaristas, não houve um diálogo intrínseco ao ser humano e a toda a criação. Além disso, quando o Cardeal Zen, de 90 anos, esperou o dia todo num frio congelante por uma audiência, não foi recebido de modo algum.
Da mesma forma, quatro e mais tarde cinco cardeais dos “dubia” aguardam o diálogo até hoje. Também não houve diálogo com os autores da “Correção Filial”. Bergoglio é uma exceção entre os seres humanos, porque o diálogo não lhe é intrínseco. No máximo dialoga com homossexuais, transexuais e elites consagradas a Satanás, mas em nenhum caso com o objetivo de convertê-los.
Citação de Bergoglio: «… é tarefa peculiar da teologia descobrir em toda a criação a marca trinitária que faz do cosmo onde vivemos «uma trama de relações» em que «é próprio de cada ser vivo tender, por sua vez, para outra realidade»
A teologia não tem como tarefa descobrir uma vaga “marca trinitária”, mas anunciar Deus revelado na Trindade com o fim de salvar as almas. Isto implica a necessidade de receber o Filho de Deus como Salvador. A teologia de Bergoglio não menciona esta necessidade e muito menos enfatiza este fundamento. A teologia de Bergoglio, que não tende para a salvação em Jesus Cristo, mas antes proclama que é característico de todo ser vivo tender para outra coisa, não é teologia cristã. É antes uma espécie de dédalo hindu que nada tem a ver com a salvação da alma.
Citação de Bergoglio: “O diálogo com outros saberes pressupõe obviamente... a consciência da essencial dimensão sinodal ... do fazer teologia”. (6)
O apóstolo Paulo aponta a verdadeira fonte do conhecimento: “Desejo então que vocês... obtenham todas as riquezas que advêm de uma plena certeza de entendimento, resultando em um verdadeiro conhecimento do mistério de Deus, isto é, de Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão escondidos. Digo isso para que ninguém os engane com raciocínios persuasivos. ... Então vivei no Senhor, Cristo Jesus; firmemente enraizados e edificados nEle. ... Cuidem para que ninguém os engane com filosofias e enganos vãos baseados nas tradições dos homens, de acordo com os princípios elementares do mundo, e não de acordo com Cristo” (Cl 2: 1-8). Devemos garantir que Bergoglio não nos engane através do diálogo com outros conhecimentos que pressupõe evidentemente a consciência da dimensão sinodal essencial do fazer teologia. Acontece que esta teologia leva à anulação da lei e dos mandamentos de Deus e, portanto, à perda de Cristo e à perdição da alma.
Citação de Bergoglio: “A sinodalidade eclesial compromete, portanto, os teólogos a fazer teologia de forma sinodal, promovendo entre eles a capacidade de escuta, de diálogo, de discernimento e de integração da multiplicidade e da variedade” (LGBTQ). (6)
Se a sinodalidade eclesial compromete os teólogos a fazer teologia de forma sinodal, significa que cada teólogo é obrigado a pregar as heresias de Bergoglio e não deve mais pregar a doutrina autêntica da Igreja. Caso contrário, não há mais lugar para ele na seita herética de Bergoglio, assim como não há lugar para o Senhor Jesus Cristo e o Espírito Santo.
 Quanto a “fazer teologia” sem oração, sem arrependimento, sem os verdadeiros fundamentos da fé, não se trata de teologia, mas de heresiologia.
Quanto à capacidade de escutar, dialogar, discernir e integrar a multiplicidade e a variedade, ou seja, integrar LGBTQ na Igreja, isso leva ao suicídio espiritual. Bergoglio ordena escutar aqueles que não querem se converter a Cristo, isto é, os hereges inveterados e os dissolutos, e também ordena integrar a sua obstinação no pecado e na mentira. Este é o caminho para a perdição.
Citação final do motu proprio: “Tudo o que decretei nesta Carta Apostólica em forma de motu proprio, ordeno que tenha valor estável e duradouro, apesar de qualquer disposição em contrário”.
No seu motu proprio, Bergoglio prega heresias e ensinamentos enganosos que levam à apostasia, e com a sua declaração autoritária demonstra que se opõe (a Deus) e se exalta acima de tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração. Ele até se sentou no templo de Deus (usurpou o papado), fazendo-se passar por Deus (cf. 2 Tes 2, 3s.).
Bergoglio introduz seu próprio anti-evangelho, pelo qual ele e aqueles que se submetem a ele incorrem no anátema de Deus segundo Gl 1,8-9.
A heresia da papolatria sustenta que um papa pode entregar-se a Satanás, anular os mandamentos de Deus, promover a sodomia proibida por Deus (2 Pd 2, 6), ou mesmo transformar a Igreja de Cristo na pseudo-Igreja do anticristo, e mesmo assim ser o papa a quem devemos obedecer cegamente, tanto aqui como uma vez no inferno. Os papólatras boicotam a bula dogmática de Paulo IV, assim como boicotam São Roberto Belarmino, Santo Afonso e outros Doutores da Igreja, que ensinam que um papa que é um herege manifesto excomungou-se a si mesmo da Igreja e, portanto, não pode ser sua cabeça. Graças à heresia da papolatria, Bergoglio pode destruir a Igreja e o papado sem qualquer resistência.
Todo bispo é obrigado, neste momento crítico, a dar o passo salvador de separar-se a si mesmo e à sua diocese do manifesto herege que usurpou o papado e da sua seita. Quem não se separar dele será forçado por Bergoglio e pela sua seita a separar-se de Cristo, e o seu nome será apagado do livro da vida. Na hora da sua morte acabará no lago de fogo.
Queridos bispos, a salvação da Igreja está nas vossas mãos! Separai-vos da Babilônia de Bergoglio!
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